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Uma medida cautelar expedida pelo
conselheiro Dirceu Rodolfo determi-
nou ao prefeito de Exu o fechamento
imediato e definitivo do antigo lixão
municipal, reaberto indevidamente
desde maio último, dois meses de-
pois da eliminação dos lixões em
Pernambuco. Até então, os resíduos

vinham sendo transportados para o
aterro sanitário de Salgueiro. A cau-
telar traz uma série de determinações
ao gestor, com medidas a serem ado-
tadas e prazos para resolução. Tam-
bém será formalizada auditoria espe-
cial no TCE para apurar o cumpri-
mento das ações.

Cautelar contra lixão

O presidente Ranilson Ramos e o auditor Paulo Henrique Cavalcanti repre-
sentaram o Tribunal de Contas no Seminário Nacional de Saneamento e
Desenvolvimento Sustentável, que reuniu gestores e especialistas para debater
questões como universalização do saneamento básico, ampliação da oferta de
água tratada, esgotamento sanitário e destinação final dos resíduos sólidos. O
presidente falou sobre a atuação do TCE no alcance do marco histórico de
eliminação dos lixões em Pernambuco. Paulo Henrique, que é gerente de fis-
calização de Saneamento e Meio Ambiente do TCE, fez uma apresentação
sobre o papel dos tribunais de contas no controle das ações de saneamento.

TCE presente em seminário de saneamento

O presidente Ranilson Ramos par-
ticipou, em Lisboa, do 7º Seminário
Ibero-Americano de Direito e Con-
trolo, que teve como tema "A ver-
dade material, a jurisdição e os valo-
res democráticos nos Tribunais de
Contas”. Ele foi palestrante em um
painel que tratou das questões consti-
tucionais sobre os julgamentos dos
Tribunais de Contas. O conselheiro
Carlos Neves, Ouvidor do TCE, que

também esteve no encontro, presidiu
uma mesa redonda sobre os aspectos
processuais do Controle Externo.

Seminário Ibero-Americano

Uma solenidade realizada na Assembleia Legislativa de Pernambuco
marcou as comemorações do aniversário de 25 anos da Escola de

Contas do TCE. O evento contou com a presença do presidente Ranilson
Ramos,  dos conselheiros Marcos Loreto (diretor da Escola), Valdecir
Pascoal, Carlos Neves, Eduardo Porto, além do procurador geral do
Ministério Público de Contas, Gustavo Massa, e do presidente da Alepe,
Álvaro Porto. Na ocasião, Loreto destacou o papel estratégico da Escola
de Contas, que contribui para o estímulo ao controle social, o aprimora-
mento da gestão do conhecimento e o desenvolvimento profissional de
agentes públicos. O evento contou ainda com uma homenagem a todos
os ex-diretores e ex-coordenadores da Escola. 
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25 anos da Escola de Contas

OTCE respondeu uma consulta da prefeitura de Betânia sobre a possibi-
lidade de doação de bens móveis públicos a associações rurais munici-

pais. O processo teve como relator o conselheiro Valdecir Pascoal, que afir-
mou ser possível a doação, desde que cumpridos alguns requisitos legais.
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Outra consulta, feita pelo Controlador Interno de Lagoa dos Gatos, ques-
tionou o TCE se um município pode executar programa de voluntariado

de forma direta, sem que haja a necessidade da utilização de um intermediário.
Arelatoria foi do conselheiro Eduardo Porto. Os detalhes você confere no site
tce.pe.gov.br.

Consultas sobre doações e voluntariado

O ambiente de inovação e de cultura digital no setor público foi tema da II
Semana de Inovação do TCE-PE, que aconteceu nos últimos dias 26, 27 e 28.
A programação incluiu palestras, debates e oficinas sobre assuntos como no-
vas tecnologias, Inteligência Artificial e segurança da informação.

Semana de Inovação


